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Fonte :  Relatório T écnico IP T  nº 149.572-205 (2015). Lineamentos obtidos a partir de ortofotos da Emplasa (2010/2011)
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subordinadamente
cascalh os e turfas
Coberturas superficiais
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matriz argilosa ou argilas
arenosas apresentando
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e/ou fragmentos de crosta
limonítica
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caracterizados por
intercalações de meta-
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Fonte : elaborado por CP RM, com base em P into (2016)
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P ROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rigem da quilometragem U T M: Equador e Meridiano Central 45° W  G r.,
acrescidas as constantes 10.000 km e 500 km, respectivamente.

Datum h orizontal: S IRG AS  2000

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÕES

MUNICÍP IO DE IBIÚNA - SP

OUTUBRO 2015

1:50.000
0 2

km

Fonte :  elaborada a partir de curvas de nivel do IG C (IBG E, década de 1970)

Fonte :  elaborada a partir de curvas de nivel do IG C (IBG E, década de 1970)

Nota  1:Documento cartográfico cuja elaboração considera, entre outras referências, as diretrizes contidas no
manual para zoneamento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizamento, publicado em 2008 pelo Comitê
T écnico de Deslizamentos e Taludes Construídos, das associações técnico-científicas internacionais de
geologia de engenh aria e engenh aria geotécnica (IS S MG E, IAEG  e IS RM - JT C-1) e traduzido em 2013 pela
ABG E e ABMS . A carta tem caráter informativo e é elaborada para uso exclusivo em atividades de
planejamento e gestão do território, apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento de processos do meio
físico que podem ocasionar desastres naturais. As informações geradas para a elaboração da carta estão em
conformidade com a escala 1:25.000, podendo eventualmente ser apresentada em escalas menores. A
utilização da carta pressupõe a consulta prévia ao documento técnico que a acompanh a, denominado
"Cartas de S uscetibilidade a Movimentos G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  zoneamento apresentado é de nível básico e está fundamentado em fatores naturais
predisponentes espacializáveis, obtidos por meio de compilação e tratamento de dados secundários
disponíveis e validação em campo. As zonas apontadas na carta indicam áreas de predominância quanto ao
processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos materiais mobilizáveis e tampouco a
interação entre os processos. A classificação relativa (alta, média, baixa) aponta áreas onde a propensão ao
processo é maior ou menor em comparação a outras. Dentro das zonas pode h aver áreas com classes
distintas, mas sua identificação não é possível devido à escala da carta. N os terrenos, a transição entre as
classes tende a se apresentar de modo mais gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os processos
não poderão ser gerados em seu domínio, pois atividades h umanas podem modificar sua dinâmica. A
presença de feições associadas a processos pode alterar localmente a classe indicada. O  zoneamento não
pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a emprego em escala
que não seja a de origem, sendo que tais usos inapropriados podem resultar em conclusões incorretas.
Estudos mais detalh ados em nível local são necessários, particularmente em áreas de suscetibilidade alta e
média, podendo produzir limites distintos ante os apontados na carta. N as áreas urbanizadas/edificadas,
ressalva-se o fato de que as classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para menos, a depender
do grau de influência da ocupação existente. A incidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas
pressupõe condições com potencial de risco maior e requer estudos específicos.

Nota  2:Documento cartográfico modificado a partir de dados do RT  IP T  141.788-205/2014 pelo Instituto de
P esquisas T ecnológicas do Estado de S ão P aulo (IP T ) no âmbito das atividades do P rograma Estadual de
P revenção de Desastres N aturais e de Redução de Riscos G eológicos (P DN ), estabelecido pelo Decreto
Estadual 57.512/2011 e coordenado pela Casa Militar/Coordenadoria Estadual de Defesa Civil do Estado de
S ão P aulo (CMilitar/CEDEC), em cooperação com o S erviço G eológico do Brasil (CP RM) e apoio da
S ecretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, T ecnologia e Inovação do Estado de S ão P aulo, por
meio do P rograma de Apoio Tecnológico aos Municípios (S DECT I/P atem).

Equações Intensidade-Duração-Frequência (IDF) adotadas para Ibiúna a partir dos dados da Estação 
Pluviométrica e Pluviográfica Ibiúna, Códigos 02347043 (ANA) e E4-047 (DAEE) 
 
10min < t < 24 h 

  

Onde: 
i é a intensidade da chuva (mm/h) 
T é o tempo de retorno (anos) 
t é a duração da precipitação (minutos) 
 
As equações são válidas para tempo de retorno de até 30 anos. 

Fonte :S istema viário e áreas urbanizadas/edificadas obtidos
por meio de fotointerpretação (Emplasa - 2010/2011). O bs.: as
áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas
propriamente ditas, equipamentos urbanos, assentamentos
precários, ch ácaras e indústrias. Limite municipal modificado
de IBG E (2013).Demais informações - IG C, a partir de IBG E
(década de 1970).
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Quadro-le ge nda A - Susc e tib ilida de  a m ov im e ntos gra v ita c iona is de  m a ssa 

Cla sse  de  
susc e tib ilida de  Foto ilustra tiv a  Ca ra cte rístic a s pre dom ina nte s 

Áre a  Núcle os 
urb a nos 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta 

 

 Relevo: morros com serras restritas e morros paralelos; 
 Forma das encostas: retilíneas e côncavas, com 

anfiteatros de cabeceiras de drenagem abruptos; 
 Amplitudes: 60 a 300 m; 
 Declividades: > 25°; 
 Litologia: suítes granitoides; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: alta; 
 S olos: pouco evoluídos e rasos; e 
 P rocessos: deslizamento. 

36,50 3,45 0,04 0,05 

Média 

 

 Relevo: morros com serras restritas e morros paralelos; 
 Forma das encostas: convexas a retilíneas e côncavas, 

com anfiteatros de cabeceira de drenagem; 
 Amplitudes: 40 a 200 m; 
 Declividades: 10 a 30°; 
 Litologia: suítes granitoides; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: média; 
 S olos: evoluídos e moderadamente profundos; e 
 P rocessos: deslizamento. 

205,52 19,43 1,35 1,67 

Ba ixa 

 

 Relevo: planícies aluviais, morros com serras restritas e 
morros paralelos; 

 Forma das encostas: convexas suavizadas e topos 
amplos; 

 Amplitudes: < 100 m; 
 Declividades: < 15°; 
 Litologia: arenitos finos a grossos; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 S olos: aluviais; evoluídos e profundos nos morros com 

serras restritas e morros paralelos; e 
 P rocessos: deslizamento e queda de roch a. 

815,63 77,12 79,34 98,28 

 (*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 

Quadro-le ge nda B - Susc e tib ilida de  a inunda çõe s 

Cla sse  de  
susc e tib ilida de  Foto ilustra tiv a  

Ca ra cte rístic a s pre dom ina nte s Áre a  
Áre a  

urb a nizada/
e dific a da  

Loc a is Ba c ia s de  dre na ge m  
contrib uinte s km 2 % (*) km 2 % (**) 

Alta  

 Relevo: planícies aluviais atuais, com 
amplitudes e declividades muito 
baixas (< 20); 
 S olos: h idromórficos, em terrenos 
situados ao longo de curso d’água, 
mal drenados e com nível d’água 
subterrâneo aflorante a raso; 
 Altura de inundação: até 1 m em 
relação à borda da calh a do leito 
regular do curso d’água; e 
 P rocessos: inundação, alagamento e 
assoreamento. 

 Área de contribuição: 
grande; 
 Formato: tendendo a 
circular; 
 Densidade de 
drenagem: alta; 
 P adrão dos canais 
fluviais: tendendo a 
sinuoso; e 
 Relação de relevo: 
amplitude baixa e 
canal principal longo. 

13,83 1,31 0,86 1,07 

Média  

 Relevo: terraços fluviais baixos e/ou 
flancos de encostas, com amplitudes 
e declividades baixas (< 50); 
 S olos: h idromórficos e não 
h idromórficos, em terrenos argilo-
arenosos e com nível d’água 
subterrâneo raso a pouco profundo; 
 Altura de inundação: entre 1 e 3 m 
em relação à borda da calh a do leito 
regular do curso d’água; e 
 P rocessos: inundação, alagamento e 
assoreamento. 

 Área de contribuição: 
intermediária; 
 Formato: circular a 
alongado; 
 Densidade de 
drenagem: média; 
 P adrão dos canais 
fluviais: sinuoso a 
retilíneo; e 
 Relação de relevo: 
amplitude média e 
canal principal 
intermediário. 

18,30 1,73 1,79 2,22 

Ba ixa  

 Relevo: terraços fluviais altos e/ou 
flancos de encostas, com amplitudes 
e declividades baixas (< 50); 
 S olos: não h idromórficos, em 
terrenos silto-arenosos e com nível 
d’água subterrâneo pouco profundo; 
 Altura de inundação: acima de 3 m 
em relação à borda da calh a do leito 
regular do curso d’água; e 
 P rocessos: inundação, alagamento e 
assoreamento. 

 Área de contribuição: 
pequena; 
 Formato: tendendo a 
alongado; 
 Densidade de 
drenagem: baixa; 
 P adrão dos canais 
fluviais: tendendo a 
retilíneo; e 
 Relação de relevo: 
amplitude alta e canal 
principal curto. 

46,24 4,37 8,73 10,81 

  (*) P orcentagem em relação à área do município. (**) P orcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 
 

Bacia de drenagem com alta suscetibilidade à geração de enxurrada, que
pode atingir trech os planos e distantes situados a jusante, induzindo, ainda,
solapamento de talude marginal (incidência: 93,01 km², que corresponde a
8,79 %  da área do município; e 0,29 km², que corresponde a 0,36 % da
área urbanizada/edificada do município)

Ravina/boçoroca, indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de
processos erosivos, que podem induzir movimentos gravitacionais de
massa

Alagado/área úmida

Campo de blocos roch osos suscetíveis a quedas, rolamentos ou
tombamentos

Enxurra da s

#0

Ob s:Feições obtidas a partir de ortofotos da Emplasa (2010/2011) e relevo sombreado gerado a partir do
modelo digital de superfície - MDS  da Emplasa (2010/2011), com iluminação artificial (azimute 45° e
inclinação 45°)
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